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Ano VI. Números 1246 e 124 6 Macapá, 3a. e 4a .-feiras. 3 e 4 de noven1bro dE:. 1970 ---

DECRETo s Juiz rle J)ireito ria r Ot:torca ele _1/ocaprí 
O Go\·ernador do Território FPoieral do A.ma pú. us::m­

d o das a t ribuições q ue lhe conferem os ilens I e V li, do 
m·tigo 4°, do Decret o-Lei r.0 5.839, de 21 de S•?tembro de 
1!J43. e tendo em Yista o que ~onsra dJ Rádio n° 2.451/70- RI3, 

R ESO L VE : 

Rerr.over, ex-offício, nos t~rmo.; do ilem li, do a rtigo 
56, da L ei n ~ 1.711 , de 28 de outubro de 1952. o servido r 
Adelson Alves Dantas, ocupante do c 1rgo da classe «A •, da 
sc·rie de cla sses de Mot or ista, níve. 8, d o Q uad r·o de Fun­
c ioná rios do Govêr .1o dêst e Território. lotado n os Ser viços 
l r dust riais, para o Gabinete elo Govnnador, com exercício 
ni.l Rtpr esentução d o Go\ êmo, em :. elém, E~ lado d o ? a rá. 

I!J70. 
P nlác io do Setentrião, e m Macãpá. 23 de outubro de 

Genera l Ivanhoé Gonça!yes Mar tins 
Go\ ernador 

Coronel Ada l\'a ro Alves Ca\'alcanti 
Secret<Jrio-G e ra. 

O Go\ ernadot· do Terr itório Fc·dera l do Amapá. us:m­
do das at ribuições q ue lhe ccnferem os ite ns I , Vli e IX. 
d J a rtigo 4°, d o Decreto-Lei n° 5.83S. de 21 de setembro de 
l !l43 . e tendo em v ist a o q ue constr. do Processo n um ero 
3.498/70-SGT., 

RESOLVE: 

Aposentar , nos têrmos dos artigos 101, item III e 102, 
it::m I. a l.ínea «a» , da Constituição do Bras il , Ra imundo 
Drito de Sonz a, ocupante do cargo da classe de Mestre Ru­
r;d P-206.8 ( Y!;;. t. do IPASE - <!.258.1:!·1). do Quadro de Fun­
cioná rios Publicas do Govêrno deste Territór io, lotado na 
Divisão de Produção. 

I S70. 
Palacio do Seten tr ião, em l\l3c1pá. 27 de oulu\..Jro de 

Genera l Ivanhoé Goncain~s 1I:utins 
Go\ !:! rnador 

Cor-),1Ci ,\;.; .l, aro Al\·es Ca\·alcanti 
:::,.:c:rdúrio-Ger..t. 

O Go\ e r nador do Território Fcderi.ll à o Amapú, usan­
do das a t r ibuições que lhe confe rem os itens 1. VII e IX . 
do a rtigo 4° , do Decreto- Lei n" 5.839. de 21 de St!lemb,·o de 
HH 3, 

RESOL V E : 

Nome::u·, no for ma do item III. do artigo 12. da Le i 
n u 1.711, de :!8 d e outubro àe 1952, João Espmdola Tavares, 
ocupante do cargo da classe ,,B,, c:c: série d<! classes de 
Assistente Comercia l, n :\·eJ 14, para exercer o cJrgo isola­
do de prov ime nto em comissão. sim Jolo 8-C, de Delegado 
d ·• P olícia, do Quadro de Funcionários do Gov~rno dêste 
Territó r io, a contur de 1° de novem bro do corrente ano. 

1970. 
Palácio do Set entrião, em Mac'lpá. 27 de outubro de 

Genera l Ivanhoé Gonçah·es iv'Iartins 
Go\·ernadcr 

Co ronel Adálvaro Al\·es Cm·alc:mt i 
Secre tário-Ge r31 

E1i t:r l de Lil ·t·iio dt· ll dmuudt. l'hrq~as li ornes e seu 
marido t:om o pr;:ll;<i út· 1•1 ci~ct~. 

~a [orrna abaixo o !Jtll l\Jl' ~.l'mo ch. r\lm ·ida C<>SlJ 
- JUIZ de Uiro>iiu da l'l•ill'H Cil. lfl' :\iacu)iÚ, I ,:pilul tiO 

'l'err iturhl redt•:·al \10 Amapa. na !Oi'll'U. da ll'i. ptc:. 

Faz babe r ao_. que o pre:;~n·t· edit,\1 \ire. ou Jf-!t' 
cuohectmel!to tl\'t.l'C'!ll lJUU, pt:lo [Jf\'l>t!Lllt' Cita t!ain.uaiJ. 
Chaga<> liunH':> e tit'U nt"rid ~, :-e C;.<S:lda fõ:, r.:.-ildlh:· Ut:3· 
tu C<.l lll llrcu. c .. mo o prazo ,,,, t!l'ZllliiS paru n·;,pond,r uo.J 
t ~r ruos da uc,;à• t de HLI \ ' ,:\UlCAt,'AO que :-.o pruco~~a ue·-­
tc Juízo. llit!VIdu por Te r t•za \lf'n lt" <!e Ht uza. lln(t.ileiru. 
SOlti• Jra r ,•&idt'llle l•l'Sta {'•dadt•, Ú i\. V. :·':'..b, IJO oCilllO Cr ll· 
t está-lu. sol> pi.!na dv rvvl'l•a IHI [JI'aZ0 de ULZ dia, c:uo 
con ura em Carfúrio, upós a wrm•IHt•:Jo tiO prazo do tH!tt., I 
nos ter mos e d~ a<·Or<ltl com u pl'ti<;·io e tit•sp>ttht: a t:>C­

guir tr<J uscritus: «E~m0 . ,:,t·ubc•r Doutor ,JUJ:t; ul' 1Jiruto tJa 
GumJt'C:i rl~ :lhtCaJJ:• . 1\•reza MeJJt.lt!s e c ~:>ou;;;a . l>•usi!e!ra, 
t>Oitei r a. dowt:·s.íca, ll'.: Jdt•r: t<• Jlt!:-.l•tl'itlu<te. a .\ Yl'ni,ía lo.-\ U, 
sju, po r seu aJv.Jga w e i><•~tanle prucu a~o ,·. 11.0 I1lli _<·t-~i­
Jtad o, iusentv 11<• Or.lem tl .s \ '·· ~au•, ao ilra:<il. :::iet;ao 
du Para. l llSCJ'IÇiiO c-:!U, \ l.'rll, e··m todo ;.l(;.lbJUeUtd c o 
m:lic•r r espeito 1 eraute Vu":M E'i. ·,·! ncia, propor ccnlr<l 
Cris:ina Lemo~ l 'ic.:J O!;l', b:·,, <ik:n, vi u \'a, dvu.és:tcx . resi­
dcn •e ues t..t citL k: An.t Perdra . ca .,, , brusJll·t.u, <;.;.~a­
lia tle apren 1" ~ do I..H , rc,Jdt'I•tt> nesta • Jdadl'. l' s.C~i wa­
ritlo J c sé LP. t .•• , .• two. i..H·a:,.J!cJ!'l'. cu"a ~J. hvr.u•Jr, rl:~i­
(leute m:~ ta ci.l:~ ····: Edgur U<!JHL''• 01'1 .lt.il'O. CJt, do, uru­
Ç<l ~ . n s.denll' nc:;Ú ('Í,lltLll' . a ,\\t'llida l•ALl, sfu, e l:õt!.t 

wull tt· · Rcli munt~n. LIW''llS Uon•l·~ . IJr,:síl· ira, C<buUà du­
mést.c.: . 1 c,idente u~:.st';. d létu•·. uo l'IHh r('(,'P supn.: citacH•. 
a prc.;ea te ação Jv r ·tvin(!tea•:<w. :•:rra que, c~ :.:.cõr.!o 
com a wl!lusu docuawntaça<•, pat<l a ;:rgtlrllt'Iltur (;(,rn • s 
uroth·" latJ..:us e ju!irl!t•c:;, ;.egu.nt~ ,,· > O h.HO. 1 ()ue 
Vl V<)U e w co:1eubll!atu cum o e u:ai:w: ,), :·o t\ ,'( .LJr:o t>J­
cutll,.o, durau.e aproXJilHl .aJ.:L·lltL' tr~<; :1!",, e ,u::; mf Sll~. 
rcsult:.udo de~s..~ u:nJo •J HlClll'l' ,Jo·,é' !:u liJI .t•: H - Q1:e 
dia 1-1 de dezer.~o:·t. de l~f'.i. ~cu .. o~n :!':;., t'Jhrl'gl.u-.ho ;: 
quanlta de Cr$ auo.uou (lrt·zet.luS mil e:·t!:l.t.Í1'1 o aDiig~hl, 
hujc C.-S iluU.\JU <n·ezt•otos t·ruz •in s;. com a qt.:al atl!.f.umu 
uma ,·r.s.t w,la <!C nrudcira th> lei, llttciHHIO qu.m.~ daJ 
metros t:e fr~·nte pur trmta c:u) úito"' de rundos, ou sc·ja. 
-t ~>V (quatroc.e:ilO'> C CilH}Ül'ilL!) Ul~lr•lS tlU .. dr<:H1dS . Situada 
..t A n~n.da FAB, s/n. nC.:H<l t;,;ptbl; lll - <..,lu c. állld tdu pre­
d tu c,,mprou-o a putrt:ior.at w, Vt:>andn o lu•uro llL' sc>u 
!ilh o, fazendo que llil ra bt:>'l ytlt· toco~ ut:> 11octHOC'~Jtus . re­
fercu lc~:oo ao pr éd10 to:.sem eru seu nowe (da [ldiCilJilêHHJ) 
eouíurme Alvará tle 'l' rao~"o!erêncra dP. l'rop1 1eúadc r.." 
ti01U7 (dot~. apeuoú); 1\' - qut•. ti; 1 l~ <IL' L.!ven•if·u. ou uno 
pretúr ito, o citado senhor .Jo:h• Plt~ant,;d. 1u!ee~::u: \ - t[lll' 
<'lit vi r tud e aa morte d11 t:>cu companlteu·o. u pvtlt:iUI~il.n .. t 
Ucou dc, t!mparadu, C'(ll!l oell illllo UJt• •, or, p• c;st.wdu como 
único l>em o pr éd10 qnt· adquiriu;\ 1- qul· em mva<!.os do 
ru és de maio do a uo transut;•, o doutor l•lor1anu u lt!•rt<L 
Lt:l~se \\'aldeck, ac:om[,auhado ,Jp um l11di\ :úuo coubeci<•O 
po r "Uud u», q ue intitula\U-be Colllil'::.árw tia loCi.lii ·adl' tle 
1\lar uunun, ~;::.I.Julllararn a pcucwuitrt..l ou lH't:ul~ em 
que I'e<idia, q•.1e conl'ormr foi '~:>to. lhe pertcnee: L', \I! 
qu(', apó;; o s;JCC::-Sll o ad\'og..!úO l:;\l p.a meu•~wnado . cnlre­
gou O predio tOl'UtiO a S<'ll 1lll l'!l. Cfl,..lílla l.elllu:i Ptcau<,:O. 
juntamente cum a ~ua lrlha ,\uu Pen j,,, .'tL'~.n~,:o_ e .~>~li 
genro Jr,:;e !.*'•te P1eanç·o. os qu·li,. colocaram a tHspust~ao 
d o ut>uhor Edgar· l•Ofl•t•t> l' ~.ua mulin ,. lútiu,ctl da Lhag_as 
Gomes. todos quaiilie .• cln:s JHI prPúmhulu clt.::.ta pcth;ao. 
Ül'or rc que o pretlw. lliJjt'to da pn"'eute a<;ut• de ren·w­
d ic,·eao . pcrtc"rce l,•galmt'JJ l \' a a-:,llll 111tê qu ~·. ap_ós eo~l:i­
t'l: t 's ,. ;,;lfi.t l·t:u mi\'Cif.!Utl•· do::. Héw. senllo tnclustv~:~ 
.. !.'' ·.,'i•Oa o;e 1,·, " p~ l •• rne~mo, l•IJ:,ndunou-o. ü predw 

• ... t; \ ici..;;,.;,a pLn neeu pnmili\umultc a senhora: Autouia 
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Ar ~na.rtições Públicas I E x p E" D I E N ~~ E: As Repartições Püblicu 
Tt:n.h>rlals deverão remeter " cingir-se-ão às assin!lturas 
o expediente destinado à pu-( anua\11 renovadas até 23 de 
bllcação neste DIÁRIO OFl- ~ lmpreusa Oficial fevereiro de cada. ano e ~~ 
ClAL dtàriamentP,, até às I iniciadas, em qualquer ~poc& 
tR,XO noras, exc:eto aos sS.ba- D !RETO R pelos órgâoA competemes. 
rios quando deverão fazê-lo CARLOS DE ANDRADE PONTES I A fim de possibilitar a 
11.tP. àq 11,3U horas. · 1 re!IJessa de valôres ncompll-

1\'1 reclamações pertinen- DIARlC OF'ICIAL 1 nhados d~ escl-tu·ecimentos 
Los à matérle retribuída, nos tmpres:;o m1s Ol'.icinas da Impreusa Oficial ' . quanto à sua aplic'ação, 8ol!-
casos de erros ou omlssõeR, MACAPÁ - T. F. AMAPA' I citamos usem os intere~;san os 
deverão ser formuladas por 1 prefcrencialmP-nte ch eq ue nu 
e'>Grito, à Seção de Redação, A S S I N A T tJ R A S ! vale pot;ta ~ . 
d>t~o~ 9 às 13,30 horas, no má- Anual Cri 7 .~o I os suplementos ils ed~ -
xtmo n

1 
tê ?2 nh 0 r ~-s. alpós a Semestral Cr$ 3,90 ' ções dos ó rb~áos oficial~ ela 

~:tlQil (os org os 0 ' 1c1a s. Trimestr<tl Cr$ 1,45 se fol'nccerllo aos nsR inantf'~ 
ns ot·iglnais dt:>verão ser CJ->! .O,OS tJUe ar. 8ol!cilarem no ato só-. r ·• t ' d Número ev u!so ., ., •sutog:-a auos e aulen wa os, a ~>sinatura. 

:essa:lvadas, por quem rte di- J o f út ·t 1 «B".ASfLI.\ - Este Diário nti<'ial ;. encontrado p·,ua lf'itu- nncinllisri o !'l slico f t>· re1 o,, rasuras t> ~menc as. " " d -• ra no Salão Naciflnul e I.~>~<:rnaciona l da lmp•·eu~a. da deral. t(' rá Ulu e:-~cor.lo ue-
Excetuadas nf.> Pllrf• 0 ex- COOPER PRESS. no Brasília Jmpcrial Hctel.• 1110%. Parn. fazer jus a êste 

tP.r1or, que serão 1.' I;! m p r e . des<.' l)nto. di:\VCT'<'l proH.r Cl-lta 
aoJuuis, as assinaturas poder- Para fa cilitar aos assinao-! A fim de evitar solução I conct ição no nto dn "\SAinacur q. 
s~~-ão tomar, em qualquer tes a verificaçã o do prazQ ti~ , de ct•n(~,1uid ade no recebi- I O rl e t)Usto c11.!la exem plar 
~pnca, por Rei~ meRes ou nm validade de suas assinaturas. ! r. J6nto dos jornl:li:>, d e vem &trazado dos órgàor< do o[i ­
a!Jo. na parte superior do enderê- os assinantes provillenc•lar n clais será, no venrln :wulsa 

A!.' assinaturas vencidas 

1 

ço vão imprest!os o niHTte ro rc11per.Uva renuvac;;í: r• eom 1 aerescida de 1'\l'J S 0 ,(;1 ~o 
p~.~::!er~·'to ser suspensfls t:~ em do talão de rcgistt:o. o mês e antt>cedência ITI Jil JDl L. dt tnu- de mesmo fl lh>, e de !\ li r :S 
uvi!!O prév1o. o an{l em que find ará. tu l~O) dias. o.o~. po r ano decon:-1Jo. 

Gomes Gardoso, brasileira, cabada. dom éstica, residente à 
Rua Santos Dumont A/D, nesta cidade, que por sna vez 
vendeu-o a peticionária, como toma-se claro no recibo de 
compra 1mexo. A peticionária através da presente nqâo 
reivindicatória quet' reHver o aludidó pr·édio, com todos os 
acessórios (acessões industriais, benfeitorias, etr.), desde 
que os Réu:; ctêle se apodcramm. b) O Direito. O d1reito de 
reivindicar é um cvrolário lógico ~os out ro.~ direi tos que 
~<ão ascgurados ao peticionário. Oe fato, o direitn de go­
zar e de dispor exclusivamente da coisa decorre particular 
e naturalmente êste ouu·o direito do prop rietàrio: Retvin­
cJicá-lo do poder de quem quer que seja, afim de que 
possam aqueles outros direitos !;C tornarem realidade. 
Compr·eende-se portanto, a razão pela qual o nosso t)ó­
digo Civil inclui a reiv ind icação entre os elementos cons­
titutivos do direito de propriedade. Por isso que, se a 
acã.o de reivindicação é um d o~ elementes componentes do 
dirf:ito de p1·oprledade, claro está que compete a todo 
aquele que é proprietário da coisa que quer reivlndi l!ar. 
O Ilustrado Jurista Lacerda de Almeida assim se ma.nifef:­
tou sôbre a matéria: «Ação tuitiva ao domínic•, a reivin-
dicatória compete tão somente a quem é 
dono, a quem tem domínio, seja irrevogável, seja 
dependente de resolução; a quem tem domínio 
pleno ou limitado para fazê-lo reconhecer, para 
vindica r o direito e subsitância, digo, a substância da coisa, 
e fazê-lo declarar naquilo qu e é subs taocit~l ; não para de­
clará- lo total ou pleno, que para êsse fim a ação é a ne­
ga tória» (Autor cit. , In sua obra «Direito das Coisas», § 55). 
A peticionária anexa nesta petiçll o o recibo ele compra do 
prédio, comprobatório de sua propriedade o que assegura 
ulnda mais o direito de reivindicá-lo. A prova do domí­
nio. o autor consegue firmá-la provando o modo or iginá­
rio ou derivado como ad'lJ.IIriu a coisa; «provada a legiti · 
midad"' da aquis ição o dominio se presume conti nuar com 
o mesmo cartlter:o <Lacerda de Almeida, obra cit.). A pre­
sente ação reivindicatória é intentada contra a senhora: 
Cristina Lemos Picanço, viúva do amásio ela autora, a qual 
julga-se com direito ao prédio. se m que possua qualquen 
documento que justifique tal propriedade; contra o ea ai 
Ana Pereira Picanço, e José Leite Picanço, a primeira filha 
e o segundo genro do «de cujus», os quais face a filiação, 
deté m o imóvel, juutameate com a viúva ; e, finalmente. 
contra os ocupaotes do prédio, 0s quais não são inquilinos, 
mas sim zeladvres, senhor Edgar Gomes e ~ua mulh er, 
Raimunda Chagas Gomes. Esta ação de reivindicação tem 
por Hm principal reconhecer na autora o direito de pro­
priedade do prédio que rei vindica e como conseqüência , 
restHuir-lhe o próprio prédio coru tôdas us pertinências e 
dep~ndências. Devendo pois os Réus serem condenadvs a 
restituirem o prédio supra aludido com todos os seus aGes­
sócios. rendimentos e indenização de deteriorações, como 
j tl doutl'inava Corrêa 'I'elles in sua obra «Doutrina das 
Ações». Segundo o Art. 524 do Código Civil Brasileiro, a 
lei assegura ao peticionário o direito de usar, gozar e dis­
por de seus bens, e de reavê-lo do poder de quem quer 
que injustamente os possua . Fundamentada neste princípio, 
a peticionária reclama a restituição do imóvrl e bem assim 
todos os fr utos colhidos e perceoidos. d,. conl'orrnidAdr 

----- - ·-·---------- ---- --
com o art. 513, do rcf() rl llo Cód igo, P•lrquanto os Hé ut~, já 
qualificados, se ap1 opt·iaram do imó\·el da peticlunária. c~ 
A Prova) Em•iua Larayelte em SU/l oora cdireito dag Coi· 
sas», ti~ edição, p<ig. t!Oi) - adaptação ao Código Ci1·i! por 
J osé Houirácio de Aodra d!! e Silva - - Eult;iio Freita .s Ba:;­
tos, 1956, que o re i ;intlirant~' é obrigndo a p !' O\ ar os doi~ 
fatos seguintes: 1) ·- que lhe perteneo o t1 ominio da r. coi­
Slis; c 2) - que o réu a retém em seu pudt>r. A Peticio­
ná ria pensa te r feito a prova do se u domínio sôbt·o o pt•é­
dio em referência com o recibo de com!Jra e o Alvará de 
Transferência de P1·opriedade, junturncnte com os tulõcs 
de Protoco lo (does. anexos n9s. 2,3,4). A alegação de que 
os Réus possuem indevidamente t' du mf.l fé o prédio, será 
corr:provada mf'd iá t:te a inquirição de testernu nhns. Toda­
Vil.! , prote1-tos po r tôdas as provas que ll C tornarem neces­
sárias ao esclllrecü·mtoo, dlgl'. ao esclarecime.uto da causa. 
d) O Peflldo. À VIs a do exposto, autuaf!~ e/~tll , c!lm a io­
cluea do<'umenla~·ê ~· . a nutora pede a citação dns Béus, pa­
ra respondereUl ao•' têrmoE' Ja presente açlio ordinária de 
reivindlcaçiio, e apresentarem o defesa, que tiver<·m, no 
prazo de de7 dias; afinal der-orridos os trâmiteil legais, 
julgada provada e procedente a açllCI, seja l1eclarada ll. au­
tora propt·ietlnia do aludido prédio, situado à avenida FAB. 
efn, nesta capital e condenad os os Réus a lhe rest ituírem 
o mesmo imóvel cem todos os frutos e rend imentos, ju­
ros de mora, custaH e honorários el o advogaco oubscrit':I U­
te, à base de 200 0 1 vinte por ct'nto) sõbre o vall•r da can­
sa, tudo sob pena tle revelia. Dê- :-;e à presente o valor de 
NCrS 1.000.00 (hum mil cruzt-lros nuvos). Silo os lêrn.os em 
que, P. e ó. deferimento. Macapá, l& de mato de 1968. a} 
pp. Cícero Bnrges Bordalo -- Adv. O.A.B. - Cart. 588 lnsc. 
~-30. Despacho; dlgo. Relação de llo('u mcntos : I - Procu­
raçã0 1) - Rt>cibo comprobatório da venda do imóvel. 2)­
Alvará de Tmnsfert> ocia de Propriedado 60/67-GA.B-PMM.. 3)-
3 (três) recibo.,; de ]> rotocolo da P.M .M. Rol de Tet; tern unhas: 
1 - Antonta Gome~ Ca t·dof'o, brati ilelra, casada, doméstira, 
re.sideo te nesta ci<lodc, à Ru;, Santos Dumont sjn. 2) - Ma­
ria Lúcia Tôrres do N<1 ~cime nto. brasileira, ca t< ad a, de 
aprendas do lar, rf' slcit-~nt~ nesta oidade, à Rua HA.mil ton 
Silva sjn. Despacb<: Citt' ções inválidas, anula-se na fa se 
do saneador. Uristina Lemol:i PicHnc;;o não é considerada 
citada, porque a C<' rtidão de fls. 15 veJ'so não tem assina­
tura do Oficial de J ustica IJona Pereira Plcanço e ~->e u mil­
rido foram citados por int ermédio do irmJ:io, e tomo com­
par<'ceram em Juízo, tornou- se assim perfeita a citação. 
H.aimunda das Chapas Lemos e se ca~ada, também o seu 
marido devem ser dlado~; por edi tal. As~im cite-se nova­
mente dona CristiniL Lemos Picanço e se ca oada SAU ma­
t·ido e por edital t\aimunda Chaga~ e !>eu marido. Intimem­
se. Em 20/8/70. a) Mário de Almeida Costa- J uiz de Direito-

E. para que chegue ao conhecimento dos interessa­
dos, expedi o presente e outros Jguaiti que se rão publica_ 
dos e afixados na forma da lei. Dado e passado nesta ci 
da !Je ae Macapá at!S 22 dias do mê s de srts mbro do ano 
de 19i0. Eu. Nino .Jesus Aranha Nunes, Escrivão .Judiciá 
rio substituto, subscrevi. 

Múl'io de Almeida Costa. 
Juiz de Direito 
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Serviço de Ad1ninistração Geral 
SEÇÃO DO MATERIAL -SETOR DE COMPRAS 

APROVO: 
Gen. Ivanhoé G. Martins 

GLlVernador 

TOMA DA DE PREÇOS 09/ 70-SCC 
a) Máquinas Lndustriais 
b ) Micro-õnibus 

ED ITAL 

De ordem do Excelentíss lmo ~;en~or Governador do 
T erritório Fede r:.~! do Amapá, faço público e dou ciência 
a os interessados. de ac.)rdo com o Regulamento Geral de 
Contabilidade Pública e a Lei nr. 200, de fevereiro de 1967, 
que nesta data fica aberta a prese r. te 'fornada de Preços 
para cotélçâ o de preços equip;,.mentos ~nfra-indlcados ao 
Govêrno do Território Federal do Amapa. 

A licitação será reallzada na sede do Serviço de 
Administração Geral (SAG), !•esta c:idade de Maca;>á, no 
d ia 16 de novembro do corr ent e ano. às 16 horas. 

Havendo concorrentes n:o~s cid;; des de Macapá e Be­
lrm Estado do Pa1·á, 9erão receb ida~ propostas "18 sede da 
R.!presentação do Govêrno do TerriLor lo naquela cidade. à 
Avenida Castilhos França nr. 59. de :mde serão r emetidas 
a J SAG, pa ra efei~o de j:.Jlga mento com as demais. 

Na fase de julgamento das pro Jostas os concorrentes 
poderão assistir pessoalmente ou pnr seus representados 
legais, os trabalhos de apuração das mesmas. 

1. Do Objeto da Tomada 
O presente Edital tem p(>r fi 1alidade a cotação de 

preços para o seguinte equipa mento: 
1 - Maromba à vácuo (máqu ina d~ fabricar tijolos) 

t i'.'O Bonfa:1ti ou similar. ::em capac·dade para 20 a 25 mi­
lhe iros de ti jolos por dia , com potê:1cia absorvida de 50/60 
HP. equipada com cortador automático, e steiras transpor­
t a llorz ~ e motor acionador, à óleo diese l, industrial cum 
potência e rotações adaptáveis a máquina, tlpo Deutz ou 
similar, refrigerado a ar. 

2 - Uma pre nsa rotativa (máquina de fabricar telhél s) 
tipo Bonfa nti ou similar , com capacl::ade para 5í fi milhei:os 
por dia, potência absorvida de 4 HP. acon1 panhada de for­
mas pa ra telhas dos tipos convexa e ma~se lha e mo:or 
elétrico de 4 HP, tr ifá sico, 220/440 vc,lts, 60 CIClos e rotaçoes 
adaptáveis a mesrr.a; 

3 - Motor industrial ctiesel, d e 89/ 104 HP, 1800 RPM, 
e quipado e com sist ema de refrig~ração a ar, regulador 
al:tomático, etc., tipo Deutz ou simi l<r. 

4 - Micro-ônibus com capacid1de de 20/25 passageiros. 
2. Detalhes do Fornecimento 
a ) Pagamento a vi1ta contra ~·ntrega do mnterial; 
b) Tôdas as propvstas dever:io ser CIF-Macapá 

CIF-Belém; 
e I 

c) Validade dt'l proposta não i::1ferior a 30 dles; e 
dJ Praza de e ntrega a ser inàic:ado na proposta, para 

contagem a partir da encomenda. 
3. Das Propostas 
a' Os concor rentes de\·erão aprr~sentnr suas proposta s 

f' m envelope lacrado e rubricadc. no fêc ho. devendo const ar 
das n;esmas além dos preços, as es;.>ecificações do mater ia l 
oferecido (incluRi\"C' junt;mcto catálc.go do que fôr possível), 
praz J dP. t-ntregn . ..:0.1 ii.;ú-s. etc.; e 

b) Na parte ~::>:Lei n<.t do enveicpe fará constar •nome 
e enderêço da firma proponente e propos ta de preços pa re 
fornecimento de ... ». 

4. Dos Concorrentes 
a) Poderão concorrer t ôdas a s firmas e es tnbelecl­

mentos legalmente instalados e de capacidade comprovada; 
b) As insc rições serão ace itas até cinco(5) dias antes 

da abe r t11ra das propostas; 
c) Os in te ressados pode1·ão inscrever-se no SAG -

Seção do Material em Macapá e na Representação do Go­
v êrno do TF A em Belém; ~ 

d) Na habilitação de inscrição exigir-se-a dos iDteres· 
sados comprovação de: 

l - personalidade jur ídica 
2 - capacidade de fornecimento 
3 - idoneidade comercial 
-l - para os dis tribuidor~s exclusivist as exige-se 

instruir suas propoBtas com documento bast ante provando 
e ssa situação; 

5. Da Abertura das P ropostas 
aJ A aberturn das propos tas será feita pP.rante a Co · 

missão Especial a se1· designada pelo Gove rnador do T~ r · 

I 
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ritór io, com ou sem a presença dos preponentes 
representantes legais. no dia e hora estipulados 
sente Edital; 

ou seus 
no pre-

b) Apõs a abertura de tôdas as propo3t<~s qualifi~a­
das pela Comissão, será procedida a comparação das mes­
mas, le \·ando-se em consideração os seguintes f;;tores: 

1 - pr eco 
2 - q~alidade 

3 - prazo de entrega 
4 - condições 
c) A Comissão cabe rú o julgamento da proposta ven­

cedora. devendo ser dec!ar<lda àquela que melhores condi· 
ções oferecerem em razão dos fatôres acirnn; 

d) Poderá o Govêrno do Território optflr pela m·opos­
ta que oferecer mer. or prazo de e ntrega, mesmo que não 
seja a de menor prl'ço; e 

e) Da decisão da Comissão que leYar:í o • referendum 
do Excelentíssimo Senhor Governad0r do Tcrritério, não 
caberá recurso. 

6. Do Cont rato de Fornecimento 
a) O coucorrente vencedor receber3 a encomenda 

dentro de quinze (15) dia s após a consumação da licitação 
at1·avés ato bastat:H.e; 

b) Se po:·ventura o concorrente vencedor não tiver 
condições Ge atender o recebimento da encomend a dentro 
do prazo acima, será convocado o que lhe seguir na o rdem 
de classificação; 

c) As quantidades do equipamento a a dquiri r se rà0 
dPsignadé!s pelo Govêrn o. dentro d<: s di sponibilidades cre­
ditíci3s da e spécie: 

d) A presente Tomada de P reços podt>rá ser anulada 
ou transferida pelo Govêrno do Território, sem que caiba 
qualquer direi to de indenizaç5o a 0s con corrente s. 

Macapá, 26 d~ out ub ru de 1970. 
Francisco Mede iros de Araújo 

Chefe da Seção do Ma teria l 
Vis to: 

Waldemiro Demóstenes Ri!:>eiro 
Direto r do SAG 

Divisao de Obras 
Aprovo e P ublique-se: 

Gen. Ivanhoé Gonçalves IVIa J·t ins 
Governadar 

TérT'lO aditivo ao contrato n° 0! /SUDAM-70-DO, 
entre o Govêrno do Terri tório Federal do Ama­
pá ,> a firma Construtora Comercial Carmo 
LtcL· . na forma abaixo: 

I - Pret•·p i:Juio 
l. Contrat.mtes: - O God~rno do Territór io Federal 

do Ar.1apá, neste têrmo denominado GTF-AP, representa­
do pe lo Diretor da Divisão de Obras, c ngenheir0 Joaquim 
de Vilhena Netto e a firma Construtora Comercial Ca!·mo 
Ltda ., aqui denominada Empreiteira, com escritório estabe­
lecido à Av . Coaracy Nunes, nesta cidade, representada pelo 
seu sócio-gerente s r. \Valte1· P ereira do Carmo, brasileiro . 
casado, residente nesta cidade, que ass ina como t·epresen­
tante legal da firm a. 

2. Local e Data: - Lavrado e <Jssinado nesta cidade 
de Macapa. capital do Território rf'deral do Amapá, no 
edifício-sede da Divisão de Ob•·as do GTF-AP. aos dois dias 
de setembro de 1970. 

3. Objeto: - O p1·esente têrmo tem por objeti\·o re­
t i[icar os itens .,b , e «C•' da cláusula II do contrato n° OI/ 
S J DAM-70-DO. assim especificado: 

A Empreiteira deverá construi r ':IS obras d'a rtes refe­
ridas nos citados itens na forma abaixo: 

a) Construção de uma ponte especia l em es t1·utura de 
madeira de lei, com 30 Ml. de comp1·imento, armada sôbre o 
rio Utú, nas proximidades do Km. 445, da rodovia; 

b) Construção de u mn ponte especial em estrutura de 
madeira de lei, com 25 !VIL de comprimento, a rmada sôbre 
o rio Macacos, nas proximidades do Km. 452, da 1·odovia. 

4. Disposições Gerais: - As demais cláusulas contra­
tuais serão respeitadas de acôrdo com o que ficou conven­
cionado no citado têrmo de contra to. 

Eu. Délcio Ramos Duarte. Coordenador da Di\·isão de 
Obras, lavrei o p1·esente têrmo que vai assinado pelas par­
tes convencionadas. pelas tes tf'm unhas e por mim. 

Macapá. 2 de setembro de 19i0. 
Eng" .Joaquim dC' Vilhma Netto 

Direto1· 
\Valter Perei ra do Carmo 

Empre iteira 
Doutor Alírio Rodrigues 

Teste munha 
Amaury Guimarães Far ias 

Testemunha 
Dé!cio Hamos Duarte 

Coordenodor 
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Cooperativa Mista Agropet~udr·ia 
de Macapá 

Edital de Convocação 
ASSEMBLBIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

Pelo presente Edita l, ficam convocados todos os as­
sociados desta Cooperativa, para se reunirem em Assem­
bléii Geral Extraordinária, no próxima dia oito de novem­
bro, às 08,09 e 10 horJs, respectivamente, em sua sede so­
cial, sita à Rua Jovino Dinoá. s/n, nesta cidade de Macapá, 
para discutirem sôbre a seguinte ordem do dia: 

a) apreciação do Relatório da Diretoria; 
b) apreciação do Balanço Financeiro; 
c) estudo da atual situação da Coopet·ativa e elabora­

ção de um plano para sua recuperação; 
d) eleição do Presidente do Conselho de Administra­

ção e do Conselho Fiscal, tendo em vista o término de seus 
mandatos; 

e) autorização para a Diretoria eleita entrar em en­
tendimentos com o Instituto Nacional de Colonização e Re­
forma Agrária - INCRA, visando a obtencão de financia­
mento para o seu soerguimento; e 

f) o que ocorrer. 

AVISO 
Em cumprimento ao que determina os Estatutos da 

entipade, acham-se à disposição dos senhores Jssociados 
em sua sede social, à R'-la Jovino Dinoa, sfn, os documen­
tos, Balanço Geral e Demonstração da Conta Sobras e 
Perdas, encerrado em 31 de dezembro de 1969. 

Macapá, 23 de outubro de 197 J 

Antônio Barbosa 
Presidente 

Justiça dos Territórios 

Segunda Circunscrição 

Co·marca de .Macapá - T. P. do .Amapá 
Edital de Arrematação do bem penhora pertencente 

a Ruy Nascimento Lima 
O doutor Jo~é Clemenceau ?edrosa Maia 
Juiz cie Direito da Comarca de Macapa - ca­
pital do Tenitório Federal do Am::.pá - oJ for­
ma da lei etc. 

FAZ SABER que no dia 25 de novembro do corrente 
ano, às I 0:00 horas, o porteiro dos auditorias dês te Juizo, 
levará a público o pregão de prtmeira praça do bem pe­
nhorado nos autos de ação executiva, em que é exeqüente: 
Raimundo Milson Leite e executado: Ruy Nascimento 
Lima, constante de: «Uma caso de madeira de lei, coberta 
com te lhas de barro tipo francesa, medindo seis metros de 
frente por dezessete (17) ditos de fundos, contendo sala de 
visitas, sala de espera, 2 dormitórios , corredor e coslnha, 
com banheiro e W. C. interno, edificada à Rua Tiradentes, 
em 1lerreno de Patrimônio Municipal, sôbre o lote de terras 
de n. 9 444, na já mencionada área de terras, medindo quin· 
ze met ros de frente por trinta ditos de fundos, limitando­
se pe!a Rua Coronel José Serafim, pelos fundos com o lo­
te de terras 447, pelo lado direito pelo lote de terras n. 0 

443, pelo lado esquerdo pelo lote de terras n.0 445. O refe­
rido bem poderá ser arre matado pelo preço superior ao da 
avaliação que é de Cr$ 4.000,00 (quatro mil cruzeires). 

•E, para que chegue ao conhecimento dos i:'lteressados 
mandei expedir o presente, e outros iguais que será publi­
cado e afixado no lugar público de costume. Dado e passél­
do nesta cidade de Macapá, capit:;l do Território Federal 
do Amapá, aos vintl;! e seis dias .:lo mês de outubro do ano 
de hum mil novecentos e setenta. Eu, Nino Jesus Aranha 
Nunes, Escrevente Jut amentado, em exercício de escrivão 
Judiciário, sub"Screvi. 

José Clemenceau Pedr osa Maia 
Juiz Gle Direito 

PODER JUDICIÁRIO 
,Justiça dos Territórios 

Juiz de DiTeito da Comarca de Macapâ 
Edital de Citação. com o prazo de 15 dias, na [arma 

abaixo: 
O Doutor Mário de Almeida Costa - Juiz 
Temporário da Comarca de Macapá, capital do 
Território Federal do Amapá. na forma da lei, 
etc. 

Faz saber a todos os que o presente Edita l, com pra­
zo de 15 dias virem, ou dêle tiverem conh,•cimento. que neste 
Juizo corre seus trâmites u'm processo em c; uc> (• acusado 
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Pedro Braga do Nascimento, como incurso no art. 129 do 
Código Penal. 

E, como tenh:1 o Oficial de Justiça dêste Juízo certi· 
ficado não o haver encontrado nesta Comarca, não sendo 
possível citá- lo pes5oalmente. cita-o pelo presente a compa­
recer neste J uízo, z: o edifício do Forum desta Comarca, sito 
á Avenida Amazom.s, n° 26, esquina rom a Rua Cel. Co­
riolano Jucá, nesta êid.ade, no dia 24 de novembro, às 9,30 
horas, a fim de SEI' interrogado, p romover sua defesa c 
ser notificado dos 'J lteriores têrmos do processo, a que de­
verá comparecer, sob pena de revelia . Para conhecimento 
de todos é passado o presente Edital, cuja 23 v ia ficará 
afixada no lugar ele costume. Dado e passado nesta cidade. 
aos vinte dias do mês de outubro do ano de hum mil no­
\'ecentos e setenta. Eu, Kino J esus Aranha Nunes, Escrivão 
Substituto, subscre• i. 

N~ário de Almeida Costa 
Juiz Temporário 

----------
EDITAL DE f'JTAÇÃO, COM O PRAZO D·: l5 

DIAS, NA FORMA ABAIXO: 
O Dout H' Mário de Almeida Costa- J>.J.iz Tem­

porário da Comarca de ~lacapá, capttal do Terri­
tóri o Fed( :ai do Amapá, na forma da I~;- i, etc. 

Faz saber a todos os que o presente E'li tal , com 
prazo de l f> rliaR vtrem ou di> ll' tiverem conbeci:nento, que 
oeste Juizo corre R •us trâmites um procc::sso em que é 
ncusé!do Edmar Lu.~ da Stlva Li o o Cl.IDO incurso no ar L 
217 do Códii!O Pen< I. E, como lenha o OHctal de Justiça 
dês te J uizo certificajo não o haver eocvotradn ne~ta Comarca 
não tieuJo possível citá-lo pessoalmente, cita-o pe lo pre­
sente a comparecei' n e~tc ,Juízo no cdHfcio du Fururr. dt>sta 
Comt~t·ca, sito à A'.'euida Amazona· . 11° ::!6, ttsquina co ru a 
nua Cel. Cor·iolauo Jucá, OCI:lta c iJndu, DO dia ;~4 de~ no­
Vt·mbro, às 9:00 ho ·a s, a fim dt::l ser i o t~rroga.dCl , pro1uover 

• Hlh\ defesa e ser r Jtiflcado do:; ultCI'iores t~rmos dn prn­
cesso. a que cte·;er.! comp1necer, sob pl.'na rl u rt>velia. Para 
conhecimento de todos é passado o presente Edital, cuja 
::!a. via ric:uá afixa ta no lu~ur· de co,tumc. Dado e pa1'sa­
do nesta cidade, a • s ,·inte aias do 1oés de outubro do ano 
de hum mtl nl)vecPnto~ e setl!nta . Eu, :";ioo Jesus A ranha 
Nune:.-, Escr·iv~o St. bstilulo sub:scrcY i. 

M ariG de Almeida Costa 
Ju1z T~· nrpurário 

GOVBRNO DO 'TERRITÓRIO FEDERAL DO AMAPÁ 

Regimento Interno do Conselho 
TeTrito r ial de Trânsüo 

Capítulo I 
Disposições Preliminares 

Art. 1.0 
- O Conselho Territorial de Trânsito 

( CONTETRAN), con sede no Território Federal do A ma pá, 
subol'dinado ao Go~·êrno do Território, e órgão máximo 
normativo do Siste~na Nacional de Trânsito na área do 
Território Federal :o A mapa, e compõe-se de seis (6) 
membros além do :;eu Presidente, nomeados pela form;;t 
indicl:lda no Código Nacional de Trânsito e seu Regula­
mento. 

Arl. 2.0 - A função do Conselho Ten itorial de 
Trânsito é, p recipu.,mente, normativa e de fiscalização, con­
trôle e ossessoram<'!"'to. No que lhe competir, praticará atos 
de administração interna. 

§ 1.0 -• A função normativa do Conselho Territorial 
de Trânsito consistE' em daborar Resoluções referentes a 
todos os assuntos .:;e sua competência. 

§ 2.0 
- A ft. 1c.;ão de fiscalização e contrõle zelar 

pelo cumprimento da legislação de trânsito. 
§ 3.0 - A fu'lçiio de assessorilmento consiste em 

suget ir meàidas de interêsse público à Inspetoria de Trân­
SJto Público, quar.c.0 solicitadas 

§ 4.0 - A função administrativa consiste na e labora­
cão de att::s e medidas; para o perfeito funcionamento do 
Conselho. 

Art. 3.0 - O Conselho Territorial de Trânsito tem 
sua sede no edifício onde, atua lmente, está instalada a 
Divisão de Obras. 

Capítulo II 
Da Organização 

Art. 4° - O Conselho Territorial de Trânsito será 
constituído dos seguintes membros, além do seu pre­
sidente: 

I - Um Oficia l do Exército, de preferê ncia com o 
curso de Estado m~ ior ; 

Il - Um representante da Inspetoria de Trânsito 
Público: 

(Continua no próximo número). 


	

